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T MONO A OEALiS,N 

Annunciam alguns colle-
gas nossos que o sr. minis-
tro da fazenda, apresentará 
ao parlamento em janeiro 
proximo, logo que comece 
o nova sessão legislativa, 
um vasto plano financeiro, 
n que servirá de base a re--
modelação do nosso actual 
systliema tributário. Oxalá 
que estas promessas te-
nham uma completa realisa-
ção. 0 sr. conselheiro Fran-
cis::o Azevedo possue to 
das as qualidades para Ares- 
lar um assignalado serviço 
ao seu paiz. Dotado d'utna 
solida illustração e d'urna 
brilhante inlelligencia, es-
tudioso por natureza e por 
habito, dispondo, ainda, d' 
uma palavra tão clara co-
rno insinuante,elle tem con-
dições de sobra, para con-
ceber uma obra de incon-
testavel valor e para a fazer 
vingar nas discussões par-
lamentares. Siwe:-amente mos anhos, tem-se afffïrma-
desejamos que venha a re- do por uma forma exce-
alisar o seu patriotieo intui- pcional. Todos os índici-
to. Da sessão que esta a dores o comprovam. As 
findar, ficou uma dolorosa construcções urbanas au- 
imdressão, em todo o paiz. gmentan, todos os dias, tan-
Ella firmou a convicção de to no numero como no va-
que é extremamente grave lor, não só nas grandes ci-
a situação do thesouro e dados, mas ,até nos mais 
que urge recorrer a reme- humildes centros de povoa-
dios heroicos e promptos, ção. A propriedade rural, 
para evitarmos uma nov.., a que se consagra á cultu-
banearrôta, que subverteria ra dos'cerraes, tem lambem 
larguissiaios interesses, e, tido um importante au-
poderia, até, ameaçar a in- gmento de valor, d,•vido á 
tegridade nacional. Como benefica influencia da lei 
já o temos dito, julgamos protectora dos trigos. E, 
excessivamente pessimista apezar d isso, as contribui-
essa opi.,lião, ções que ineidern, n'assas 
Sem negai-mos que o es- riquezas, estão bem longe 

lado da fazenda publica e 
melindroso e reclama ins-
tantes cuidados, estamos 
longe de fazer curo com o; 
que, por unia transparente 
especulação politic:l, "cem 
tudo perdido e consideram 
na ultima extremidade a si-
tuação financeira. O que 
o orçamento nos diz, é que 
na metropole as despezas, 
tanto ordinarias como ex-
traordinarias, são em tudo 
compensadas pelas receitas 
e isto ap2sar de nos eIlco 

trarmos a'um periodo de 
intenso des2nvolviin!nto, 
em que não po lemos dei-
xar de realisar, por isso,va-
liosos gastos de fom.:nto. 

Desde, portanto, que a 
questão colonial fosse ata-
cada, de modo a .conseguir 
o aproveitamento da•; enor-
mos riquezas de que di;-
põem as nossas provinci is 

tal obra sonho de um espi-
rito visionário' Sincera-
mente julgamos que não, e 
com o nosso parecer con-
corda, decerto, o de todos 
os que conhecem as colo-
vias que possuímos, e sa-
bem os recursos que d'ellas 
se pódem extrahir, sem se 
prejudicar o ,seu progresso 
economico. 

Vias, apezar de assim o 
entendermos, não julgamos 
que a questão financeira 
não possa soffrer importan-
te melhoï ia, em consequen-
cias de medidas que se ap-
pliquem ao continente e 
que a esse empenho não se 
devam dedicar sc m d--mo-
ra os esforços patrioticos 
do governo e do parlamen-
to. E c, '0meço deve s,-- r, 
senl devida, a remodelGção 
do actual systema tributa-
rio. 
Ninguem desconhece o 

acerescimo constante que 
tem tido a riqueza pública 
no nosso paiz. Esse pro-
gresso, sobretudo nos ulti 

Ias se praticam, os deslei-
xes,e abusos de todos os 
dias, para se fazer uma 
ideia, ainda longinqua, das 
valiosis-imas. quantias que 
andam -affastadas dos co-
fres publicos, e que muito 
serviriam para que dimi-
nuissem as ,nossas diffiiLul-
dades financeiras. 
Não estamos n'este mo-

mento, nem seria este logar 
proprio para o fazer, a 
apontar tudo o que ha a 
corrígir no defeituoso sys-
tema tributário em que vi-
vemos, e a fôrma de se aca-
bar com esses deffeitos. 

Estamos, apenas, a indi-
car muito summariamente 
o mal. 
O sr. ministro da fazen-

da, que já tem lido tem-
po para estudar as engre-
nagens do seu ministerio, e 
que não desconhece, decer-
to, os pontos que ha a ata-
car, poderá bem crganisar 
airemodelação que as cir-
auinstancias reclamam. Não, 
será preciso fazer sangue 
em ninguem, nem aggra-
var a situação dos que sal-
dam legitimamente as suas 
contas com o Estado. 

Bastará apenas que cada 
um pague em relação ao 
que possue, e que na co-
brança de arrecadação de 
impostos todos precedam 
com zelo e honestidade, sob 
per.a de solfrerem o castigo 
da lei. 

Se o nobre ministro não 
desistir do seu empenho e 
proceder n'esta orientação, 
como estamos certos que 
succederá, terá bem servido 
a Nação a que pertence, e 
honrado com novos titulos 
de valõr o noive já tão il-

de corresponder no pro lustre que uza. 

gresso do ssu rendimento Do «correio d:. Noite» 
ao desenvolvimento visivel 
a todos os olhos que ellas 
teem tido. Esses .impostos 
não só produzem muito me-
nos do que legitimamente 
deviam produzir, mas pade-
cem de iniquidades que to-
dos apontam e reconhecem: 
A grande propriedade 

tem sempre vivido e•itre 
nós n'um verdadeiro regi-
mem de favôr,contribuindo 
os que a usufruem, propor-
cionalmente, muito menos 
do que os que disfructam as 
propriedades pequenas. 0 
thesouro vë-se assim de-
fraudado de receitas i,ll por-
tantes- que deveria receber, 
se a incidencia do imposto 

se fizesse em bases InIís 

jutas do que as adoptadas 
até agora. A este mal vem 
juntar-se o'que resulta da 

ultramarinas e a obter o má rtrrecadação e ficcalisa-
equilibrio, tambem, a':li, en- ção das contribuibuições. 
tre as despezas e as reci-
tas, teria~, finalment ,, 
realisado a aspiração de ex-

e i . titlguir o dcit. Será uma 

Basta ver-se o que se 
passa em dezenas e dezenas 
de repartições de fazenda, 
os actos de favor que n'el-

irar ta õ,fil ã  
t'alte õ',2 Talar, 17 õe Setembro 

T 
=Dobramos 11ole para a 

't c{uillze.la de Setembro, 
que entra às gargalhadas, 
..ie vestidos milito leves, a 
d.tn('ai° por sobre as eira-
das d'es;)igas, e a cantar 
por ente as vinhas, em 
11.10 colhendo cachos e 
coinelld'_) u.•as. 

Vem muito prazenteira 
para nos fazer es uecer das 
_ iLil ias prt'1'açaa e, piCiul-

ilh:Ls, ({ le n~ )S pi egi)u a 
1)I•ì i i1'•íl'a gL11I1.<•ltcl, elite fe-
vfio.l coro trovões de longe 
e milito 

lllten50S, falis longe ainda; 

visit queira Deus, n.•s ìlão te-
nh _-silos ainda hoje a rege-. .+ 
ti2(.'t0 da iinportim a a. 

Vem esta segunda quin-
•ena cie Setembro p eparar 
rrlaito atarefada os ilposell-

tos para o senhgr Outoln-
no que proniette chegar 
aqui às horas da tabella,n.a, 
proxinla quarta-feira, 22 do 
(301.rente. 

Quei--me parecer que es-
te figurão, ' percursor do 
inverno, se nos apresenta-
1-à muito afzarübrado e de 
Maneiras muito gentis, n' 
est-- anho da gi•ac;a do dous 
uo\es; quer-me parecer.. . 

Por ora ninguem trata 
por aqui cie vindimar; qua-
si todos ainda teenl a sua, 
pinguita do velho, porque 
vão delxaíldo amadurecer 

bela a uva, no que fazem 
beiil. 
Agora já todos veto con-

fessando chie terão a 1%ieta-
pe do anno passado, e tei-
a Metade do anuo passado 
é ter muito; porque a co-
lheita de 1905 foi assom-
brosa, foi um caso espora-
dico, que nito serre, nem 
pSde servir de regra a nin-
guem; e para ininl, e para 
inuitos, foi desastroso ! 

A proposito: 

0 sr. Governador Civil 
d'este districto, como au-
ctorid'zLde mtiïto duna, que 
(;, de occupar o alto lonas• 
etli que se acha investido ' 
i-ecoinnleIlda nlsta.ntem("11-

te abs seus administrado-
res dos concelhos, que em-
proguem todos os meios 
p ura impedii'eni -i venda ela, 
v•lga, o que é prohibido por 
lei. 
Tudo me leva a crer que 

o nisso muito digno sr. aci-
ministrador d'este concelho 
de Barcellos fai-à cuins)rir 
rigorosamente as detei,mi-
naçõs da auctoridade supe-
rior do districto, que são, 
nem m a,is nem • menos, as 
disposições da lei em vi-
gor. Nós legem lzii-bei-nzzis 
—Cumpra-se alei, custe o 
que custar, seja com quem 
fúr. 

E, realmente, o sr. Con-
de d•,, Villas-Boas,muito te-
ra gire fazer: será pI'eGiso 

ter o olha muito aberto; 
por•{u:c o contrabando Nade 
nrocu.Iar as estaç:3es do c:z-
ininho de, ferro pelas pi•o-
Limidades da villa, para 
fazer a sua distribuição pe-
las casas dos fregilezes,que 
o gastam de costume.. 
O productoi• deve ofTere-

,,ci• o seis vinho ao com-

nlercio, tal qual a s;la vi-
IIl1tL o produz,,lu; e o com-
merclo prepare, o Iote, co-
mo qulzer, esse Vinho, à 

ieic,ãto dos centros de con-
sumo para onde o e-cporta, 
.e manda. Ora entregar os-
se Serviço ao productoi in-
sciente c inconsciente é um 
erro que affecta o commer= 
cio, e que prejudica e es-
maga o productor serio,ho-
nesto e honrado. A ver-

sctrNct;as a- LEUTRAS 
=1-&:L, oGi-o 

no„ 
. J .¿,4 

c/1 Crui diiia á terra onde assentava, 
e,lo valle obscuro; ao monte asperò e 11111c10.-
-Que és tu, ab -sino eJaula, aonde tudo 
` íVe na dói- e em lucia e brava ? 

Sempre em trabalho, condeinnada escrava 
Que faies tu, de brande e boro, conztua'o ? 
`1 eszgnada, és só lodo utforrrze e ilido; 
`Revoltosa, és só fogo e horrida lava.. . 

(Was a ininz não ha alta e livre serra 
Que nze possa e-ualar !.. , ainór, Jit meia 
Sou eu só: sou a pai, tu és a guerra ! 

Sou o espirito, a lua !. , . tu és a triste•a ! 
O' lodo escuro e vil !— Porém a tetra 
`1•cspondeu: Crua, eu sou a Natuzre{a ! 

lí 
ANTIMIZO DO QUENTAL. 

ciado é esta e os factos o 
attestam . 

—Senti, realmente, que 
ahi, em Barcellos, se des-
sem os facto-3 a que allude 
o artigo principal do «Com-
mercio» de Sabbado passa-
do, coral rela(,ão a praticas 

ou homilias parochiaes, a 
tl'eSa,ild81'Crn a uma políti-

ca reles, baixa e rancorosa,, 
e que, sendo unia i-ave 
deSCOIISidel'a(,ão p a r a o 
meio em que tido produzi-
das,significam,muito vinis, 
uma grande ignorancia,pa-
ra lamentar, d0 que -um 

.acciOSisrno politico pai .a 
censurar. E muito gran-
de o numero dos ignoran-
tes, meus amigos !—irzftzi-
tus est tutnurus .. . 
E não é sú nas gravati-

nhas vermelhas, que appa-
rece a mais chapada igilo-
rancia elo assurnptos de 
religiãõ e de censur'as;tam 
beis eila apparece, co1110 
voem, em gi-avatas ele uma 
cGr' grade : infinitus est 
numerus—! .. . 
A esses verdes apostolos, 

que, muito b3ili, podem 
a,ir em boa fé, pe(,o licen-
c,a paia levar à sua corisi-
deração os venerandos en-
sinamentos do ininiortal 
Luto XIII, de iillmorrec?oii-
va meniori;L: 

«E' necessa.rio (disse o 
Sabio e Santo Pontifice)— 
•amb(,.m fugis' da Opini -to. • . 

d'aluelles que misturam e 
confundem, por assim di-
zer, a resigno com um ou 
outro partido politico, a 
ponto de declararem ter 
abandonado o nome de ca-
tholicos aquelles,que foliem 
d'outro pai•t.;do. Isto é fa-
zer entrar sem razi-to . tis 
ficções politicas no terreno 
aL1gt1St0 da m'ehgl l0: é que-
rer destruir n coucordiÍ1 

fraterna e abrir a porta a 
uma funesta multielão de 
inconvenientes. Importa, 
pois, que a religião e a po-
litico, distincttís por gener•o 
e por natureza, sejam na 
opinião e juizo, objecto da 
merina distincrão.» 

(Encrclica «Cum multa 
sint»— no Episcopado hes-
panhol, 8 de De•enlbro de 
'1882). 

Ora, rerrectarios aos en-
simentos da Egreja Catho-
lica, Sa0O por certo, os que, 

ailirtlados por um zelo plia-
risaico, obscurecido p o r 
u ma grande ignorancia, 

0 
mereceram os reparos do 
articulista do numero pas-
sado d'este jornal. 
Teem toda a descúlpa, 

porque não sabem o que 
fazem. 

—Foi acertadissima a 
ese,olha que fizeram do ora-
dor para as praticas prepa-
ratorias iro trid.uo preceden-
te_ a grande Peregi•inaçt_to à 
Franqueira. Ao llltlstrado 
Abbade cie Carapecos, rev.' 
Antonio' Alberto Barbbsa, 
não faltam com.petencias 
para o melhor desempenho 
da missão que justamente 
lhe confiaram. 0 clero se-
cular não está tilo baldo de, 
gente, que a neto tenha pa-
ra estes trabalhos. Muito 
bens. 

—:\rti sua casa e encan-
tadora quinta ele Crestes, 
em Salvador do Campo, 
acha-S0 a -veranear-veranearO ex. IRO 

Sr. conselheiro dl'. Francis-
Co .Roberto d' Araujo Maga-
lhlies Barros, e sua eN,Ria 

família. 

---Estuo lia Apulia os 
meus prestados amigos,Vla-
noel Feli` Ribeiro, milito 
digno Abbade de Roriz, e o 
rev.' Domingos -•Neiva Du-
ai-te Pinheiro, de S. Pedro 
! d'Alvito. Que tive n h a m 3 



muito banhados e muito 
frescos, e ciue tr•a;alri co-
dorni es em barda; irias, 
quem vt,c tarde, nem pão 
liem carne.. . 

—Partiti Pál'a O Filo de 

Janeiro, à procura de sorte, 
elite a n;1 o enec)liti•n11 0117 

Loui-ene,o''tarques, o Meu 
estimavel anil=o Arnaldo 
Pinto de Mendanha, diz Ca-
sai cio Bannid, de Roriz. 

Desejo a este bom an-i 
go uï11a feliz •N ia"eln e UM 
1-egresso ,tiinda alais feliz. 
—De visita ás suas !<i-

inilias e <ts suas prol)I. , 
des de Roi iz, tiremos,a• jus, 
dotes dias, o I11CL1 allll ;O e 
lnesadi ;itno;alni•oCone o 
dr. Antonio Julio ele Miran-
da. 
—Terra sidc• Muito coll-

•C.S CiS O SCiFNT1F1CA 

BOTTETiC0 FIELUHUM 

I`dSTRU.MFrTOS _MUSICAES 

BAItATO`1 

Numerosas são as plantas 
coni que se póden7 fabricar 
illstru mento; rilusicaes d e 
ilisigniticante custo e produ- 
zincio os nims variados sons. 
Se`,urarido . junto em cada 
unia das mãos as extremida-
des cie duas laminas derdes 
de casca de carvalho ou sal-
gueiro, dc 5 centimetros de 
largo e tio de comprido, jun-
tando depois as mãos e dis-
tendendo-as ,r'a.pido, as lami-
nas de casca produzem um 
silvo semelhante ao de fórte 
chicote fendendo o ar. 

—Cora' meia casca de uma 
noz, ir=ra fio grosso a envol-

••orrieias r,•r •rrande liu-r l vel-a ria parte mais larga e 
um fragmento de um palito 
a todo o comprimento da 
parte cavada lia casca, pas-
sando atravez o lio que se 
j torce fortemente. e pousando 
nos bói-dos da_ casca faz-se 
ü171 I"tiidoso cri-cri. 

inero de ;tgtlist;t_,, as ex,)el-
Jentes Caldas (l<) l•,irot;0. 

1F ic•;irei por aqui, e 

Até á semana. 

PANCRACr0. 

'Yeriiando Ram es 
—Está em Paris, fazendo 

ra esgalha de novidades da 
proxima estaç io d'inverno, 
para o seu in- )ortante esta- ou aveia, ainda vérdes, cor-
belecimento cYe modas no tãdas'na parte lar—a, de mo-
Porto,—Lovos, 27—este nos- cto a ter-se uni tubo de 12 
SO presaclo amigo e patrício., 15 centimetros, com uma das 
0 sr. Ferr>itnc[o Ramos, ( te extremidades fechada por um 

Paris, seguirá para óutras i(') e a outra aberta, e abrin-
•itaes, centros cia moda, do depois com um canivete 

alie todos os anhos visita, milito aí-lado uni entalhe de 
afim de poder apresentar á 2 centimentros de comprido 
clistineta clientella do seu perto do nó, mas sem o at-
conceituado estabelecimento tingir, tem-se uma trombéta. 
uni sortido completo elas —Cole váras (te arvores 
leais recentes creaçCres da fabricam-se trombones, sire-
moda. nes, flautas e guisos. 

Desejamos-llie boa via.ben7 
e os melhores negocios. 

Cebola 
—Pe(limos a iItenç•-10 dos 

nossos lcìtore• para o au-
nuucio que corri este tif.ulo 
pubiica.mos na secção corri-

—Com cúpulas de landes, 
corri cascas de amendoas e 
caroços de ameixas, e de 
azeitonas, furados, obtem-se 
assobios muito vibrantes. 

—Com palhas (to centeio 

—:apertando entre os dé-
do• até os rebentar, fructos 
de numerosos arbustos e os 
fluctuadores ele certas algas, 
conse-nenl-se se-
melhantes .is das espingar-
das ele cara. 

—0 milho ou milhão, tão 
vulgares no nosso paiz,pres-
ta-se ao preparo ele certos 
instrumentos musicaes, dos 

TÌro raClonal quaes ornais conhecido são 
o e talo e o violão. 

—O'linisterio da Guerra,; Para se obter o estalocor-
l•ela 2.a Repartição da 1.'Di- ta-se uma liaste de milho 
reccão, approvou a reor--alli- com uri nó, e, por baixo d' 
sacão da 1." Filial da União cite, desliga-se parcialmente 
elos Atiradores Civis Portu- elos dois lados oppostos a co~ 
• rezes, em Leiria, e a orca- mec•ar a 23 ou 30 centinie-

;:to de duas novas b'iliacs, a troe abaixo do iió, duas Ia-
1-1." 1,1 em Trancoso, e a ii.° minas compridas e delgadas 
15 em Lamego, bem como comprehenclendo a casca e 
al)provou o probranima para parte ela haste do milhe. 
o concurso local da 12. -̀  Fi- Segurando a liaste pela base 
liai, em Pinhel, ,auctoi•isaudo e saceudindo o tódo como se 
(1110 esse concur•:o se realise fosse uma campainha., as lá-
rio dia 10 de Outubro proxi- reinas batendo violentamente 
1770, corno aquella Filial 1,e- na haste, Produzeil forte 
•diu.  estalidos. 
0 Sr. director geral (Ia in-

strucção primaria, C o n s e-
Ilicir•o'Marques Mano, enj•iou 
um officio Z2_ cola 
as palavras mais ca.ptivantes 
e elogiosas 11),ara a bel lem^ri-
te instituição, a offerta das 
duas escolas completas, «L a 
Sauvebarde» c,ue o conselho 
gerente offereceu áduella (li-
r0cc,ão geral para as escol;ls 
primarias ofT'rciaos de Lis-
boa. 
A patr•iotica Uni;io vê as-

SnT1 que lias e,taç.ões offici-

'tes que cie perto a conl:ec0n7, 
1'azenl inteira justiça a0a seus 
alevant,ldos intuitos e selisato 
liroce(lcr lia propaganda do 
'1'il•o Nabional' em pro_l da 
Nação Armada,pr•oblernn, que 
boje tanto prcoecupa a, na-
c'ócs > grandes ou pequenas, 
alue, com despi eoccul)ada.s 
irltençúes, luctam por, este 
ideial, o ceie infelizmente não 
acontece em uni raiz onde a. 
poliliquico indibera não dei-
xe ele e-irai;a.r tardo cftijnt0 

—0 violão tombem se ma-
nipul;t com eguat facilidade. 
Pata isto cortam-se d u a s 
trastes de milho, da mesma 
g r o s s u r a e comprimento. 
Com ponta de uri canivete 
ailall!l1^,vRntaai-:•e, SL1peI'h-
eialmeitte, em cada haste, 
irez tiras ele casca, Inui dei-

de 3í) a 40 centime-
tros de corn,)rido, partindo 
(i(, politos sittia(L)s a unia 

rn0,nia, distancia da bazze de, 
caba haste. 

N;l.s extremidades , sobre 
a ta 0z tira,, mette-.se um 
pequeno frabnlento de haste. 
quanto b este para couservar 
Icvant:i(:f;l.s as tír a,. Uma 
cia, hastes serve de violão, e 
outra, de arco. F1•iccioitando 
astira, com resinar,, ol,ten7- 
-C elo attl ito ,u:_tvc de, arco 
co)ilr<t o Violão uni sons mu-
sica[ v0rdadeiramelrte encan-
tador. 

—I3a1•a se Obter a COrl-Icta 

elo, p<i,tolc)s,torr_a-sc ncces-
s;rrio umrt vara do casta~ 

nheiro ou salgueiro, d e 1 
metro de comprido, muito 
direita, sem nó nem .ramos 
seculidarios e grossura de 
uni dedo poleg•ir, e uma vára 
de G a 8 millimetros de diâ-
metro de marmeleiro ou 
salgueiro. A todo o compr•i-
mellto da vára brossa, com o 
canivete immóvel e fazendo 
girar a vára em movimento 
continuo, faz-se uma incisão 
na casca, em hélice re-pilar 
o mais possivel, mas de fór-
ma a nunca o golpe passar-
por nó algum. A seguir, ti-
ra-se a casca com as mãos, 
levantando-a suavemente de 
fôrma a despegal-a da ma-
deira sem ruptura alguma. 
Conseguido isto enola-se a 

r tira de casca, sobrepondo as 
espiras de .iodo que formem 
urna coi'17éta; e, segurando-
as por ultimo, entre si com 
alfinetes ou e s p i n h o s de 
qualtiuer arbusto. 

A' vara mais fina tira-se a 
casca de uri comprimento de 
7 centimetros, adelgaça-se-
lhe uma das extremidade` 
em 2 a 3 centimetros nas 
duas faces expostas, faz-se 
um entalhe a pequena dis-
tancia da extremidade adel-
gaçada, introduz-se a extre-
midade não adelgaçada na 
cornêta e, mettendo entre os 
labios a parte adelgaçada até 
junto ao entalhe, sopra-se 
fortemente, obtendo-se assim 
um som estridente. 

Eduardo Segire:r•a. 

: Q 

0 MIS El{CIMITI1LI i silr-
lilnenfo de fa3Mn fls para fatos 
d•sfinadtls à esftição ã'inrerno 
proxiira, chenou ►.í ã «hDja dO 
dono», de João de So'ast:i, t. 
Rua D. flnfonio Barroso. 

Cttndi7a do Ctiritia 

--0 ultimo nun7ero da lu-
xuosa publicação portuense 
A ARTE, é todo dedicado ao 
nosso ilitrstre patricio, sr. 
Caudido da Cunha, (listillcto 
pintor, que, no raleio artiso-
eo, se tem afMir']nado possui-
dor de elevado ta!ento. 
A primeira pagina da «Ar-

te illustra-se corri uma bem 
trabalhada simili-`; avura. 
•dos ateliers, de photo-gravura. 
de Marques Abreu, director 
d'aquella_ revista, e 1n"CYc 
muitas outras b r a v u r a s 
reproduzindo I)ellos quadros 
de- Candido da Cunha, uni 
primoroso artigo do s] . Jau - 
rne de'Ia.galhães Lima,enal1 
tecendo, com justiça, o genio 
artis tico do distiicto pintor, 
nosso patricio, flue é, sele 
duvida. um cios que em Por-
tugal mais llorira a sua arte. 
Do coraçïlo nos associamos 

a. esta trio merecida liomena-
gem, prestada ao talento e 
raras faculdades artística: do 
1143S0 illustre coIlteI•rarleo. 

Q-i 

1•iECClllOflia 

Sepultou-ce no ultimo 
sabba.do, no cemiterio ruu7i-
cipal, a -- r.` D. Alam Roia 
Ferreira, tia da esposa do 
nosso amigo sr. Adolplio Cr-
bráo, o que ha annos vivia 
com urna sua irmã; na rua 
íMa.rioel Paes. 
A's pessoas de lucto, o 

nosso pesar. 

-m--1  

Iì' Sranqueira ! 

—E' de amanhã a 8 dias, 
domingo, 2̀G de Setembro= 

que se etrectua, a peregrina-
(,ão áVir•aem da Fr•anqueira, 
a que nos ternos referido, e 
que promet:te ter grande con 
correncia de fieis. 
Sabemos, como já disse-

mos, que o venerando Bispo 
do Porto, nosso illustre pa-
tricio, Senhor D. Antonio 
Barroso, acompanha a pere-
grinação, sendo seu presi-
dente, e que o tan7bem veie 
rando e illustre Arcebispo 
Primaz, Serilior D. Manoel 
Baptista da Cunha, concede 
a0, peregrinos 100 dias de 
indulgencias e que auctorisou 
os parochos que queiram, 
com o povo das suas fi•egue-
zias, tomar parte n'esta ma-
nifestacito de fé, a celebra-
rem as suas missas d'aquel-
lo dia, de manhã cêdo. 

Eis a portaria do ' illustre 
Arcebispo: 

«Attendendo ao que nos foi 
representado por parte da. 
Cumi iss-io promotora da 

proxima peregrina.çáo religi-
osa á Capella cie Nossa Se-
nhora da Franqueira, proxi-
ma á villa de Barcellos, pe-
regrinacão que se projecta 
para o dia 2G corrente, pre-
cedido de um triduo de pra-
ticas e exercicios piedosos, 
durante os quaes se di •poráo 
os fieis a receber com o de-
vido fructo os sacramentos 
da penitencia e comniunhão: 
Havemos por berri,louvau-

do as salitas int-encües e zelo 
ehristão dos promotores d' 
esta manifestarão de vida ca-
thofica, conceder: 
1.°—flue depois da chega-

da dos beis ao termo da 1) 
regrinação se ióssa celebrar, 
ni►ssa dentro a capella, col-
locando se o altar á porta cie 
maneira que possa ser visto 
o sacerdot0 pelos fieis, que 
de fóra assiatcni ao santo •a-
crilicio. 
2.°—A todas as pessoas 

que devotadamente se encor-
porar•crri na pe1,(Igrinação. 
concedemos cem dias de rn-
culbeucias, lucravel por uma 
so vez,. 

3.' —Auctorisamos todos os 
ev.°' parochos das freguezia; iElti, nato sem trabalho. r 
proxinlws que cle•ejarelri ir 
(;ore os seus parochlanos <i 
peregrinação, a celebrar nas 
suas respectivas ea•rejas I. 
missa parochial antes da ( to-
ra marcada nas Constitulcões 
Svriodaes, elo Arccbispa.do. 

E, para que estas corrces-
s6es cheguem ao conheci-
mento cl0 todos os interessa-
dos,ordenamos que esta Nos-
sa Portaria, depois de regis-
tada., se imprima e publique 
na fôrma do e, tv10 . 

Pac-o ( te Braba, G de Se-
Sembro de 1901J'__. 

GRANE I_ G_NDIO 

T íll.kNOI?L, Aiz,6misYo PIUNIAz. 

JTyr.1•'r<urci9eo Ì«;er .Z.c C5,,,hr, 

Cana o-Secretario. 

Os commissionados pro-
motores d'aquella peregrula.-
ção, Icem ernprega.do todo 
os esforços coai o tiin de a 
tornar imponerlic, e de corl-
se` uirem que,éni breve tem-
)o, se ( lê começo ás obras 
tendentes a, melllorar aquelle 
bello local, para o que já tonr 
or`rarlisada. a C()Mlnl.SS;1O di-
rectora, dos melhoramentos 
d'aquelle 'fonte. 

—«-Tls;f 1UCP» -E' a coai- fl nroõa 3luist aDa 
panhia de seguros que deve 
ser preferida pelo publico. —Este jornal das famílias. 

Capital, :)0(_):000:5O O0 rois. dirigido por 1). Leono:• 'Ial-
Agentc. eni .Barcello,, João , doiiado, continua a publicar-

de •+owa, corri est:tbeieei -<O com toda a I'e•tllai'1(IadC.. 

mento ele fazendas na rua. D. Recebeìnos o n.° 1:0"1 que 
Antonio Barroso: agradecemos. 

—Hoje, pelas Al horas 
e piela dat Illanha, inanl-

festoti-se pavoroso in-
cendio no predio perten-
cente e habitado gelos 
nossos presados aIlll<2-os, 

si-s. dr. Migiiel e Luiz 
Fonseca, sito no Calnpo 
de 1). Gal'ioS, que, w,10 
sü 1.eduziu a cinzas este, 
conto Inais casas que lhe 
fica•• colltivas e aos aln  
mesmos nossos alni,os 
pertencentes, e da limiti-
Coll bastante ainda ou-
tras. 
Quando as torres tia 

villa deram si nal (V dar-
1 ,seriam n horas, di-

rio-il'ani-se ao local os 
nossos bonibeii-os e Iinli-
to poVo, Bile, apesar de 
l,,,,'to trai ►alll io e cuida-
do, foram seus exforéos 
inlpoteiites para extin-
"uil' o inCendio, que alI-

iiicíiiilloii , ralì;.dalilente, os 
referidos prédios. 
Por este motiVo o ser-

vico dos 13on1beil'os, que 
a 11C►SSO vèi- foi acertado, 
limitou-se a localisar o 
iricendio nos predios por 
elle jà completamente 
atacados, cortando-lhes 
aS coniIntlnlcaçoes para 

evitar (1110 as vasas con-
ti111uats, habitadas pcIlos 
1lJssoS a inííroS si'S. .ft)a:o 

`Mar 1lv(s e JO,-lo Luir. 
da Pena,fossem talllberil 
reditzidc}S a escolllbrcis. 
Felizment-e isto ce colise-

pois q;le o incendio, ride 
lavrava com 1'tl_1)H_Wl, es-
►)antOSa, Clie<oii a ata-r 

batst<iiite os, estes dois 
referidos prea l(iS. 

z 1 sal 121 notai', e já IlaiO C' 

a pr'illleira vez dixe o fat-
r 

ieltlos, a •a'atnde • ilta• d 
a1111,1 ll;is boccas ( l'ilicE'i1-
dio: e, sú a 0st:e fa3C;to, 

)eni pana la nnei Lu. , po-

dellioS aiti.rií)!ni' a IIIiI)ro-
{'icuidade, de iima •raltttl, 
pai-te, dos esfclr'c{<á (I 
il.'t-•.•atrlOS 
ros paia d(A )ellar o iII-
cendlo nialOr 

íocalisa-10 J nt lis rapida-
ment0. 
E dizefhc •s isto j):)rcliu 

v1111Os gt3k,, el tl prlilCipfo, 

Se, 111C t,( ll1 en,,_i w,,iliCnte 

' 
I eo11I altar. ct ai; dial, pow 

rltie os puínllal'cs 
ralll do,, aalinneltia2l' 

)allibas com at a,nia cte 
uns pvÇ'Cì5 (' fins C11li:itZ 

}lro•.illfos, o tine conse-
•_; ilil'al 11 eC)lll In tlit<1 C • i-

('E1lda•i•; e t21*mbeln d1-

7.en?(>5 isto palra pedir, at 

1111cul coI p—etil', flile l)1'C)- 

i IeII(io ( l o, ll lacto a es'-e 
casso de nato liai v er agua 
lias boceas de i1,eetudio sc 

como i' por mtlit.aS teta 
acontecido. 
Como dissemos j•1, o 

lilcendlo reldii'ziu a C111z`dS 
oS prCdlos a que nos re-

feriiilos, n,(-,to se salvalido 
t nada, absoltitainente na-

da, o que o p, - h 
lnentar, bois que dentro 
d'elles havia muita iiio- 
bilia e roupas; e, pela; 
que nos consta, a iinpor-
tancla d0 Seguro nao co-

bre metade dos pi- 'tiizos 
causados.(lue são totaes. 

Olfalito aos lJolnbeiros, 
notamos que, palie das 
lnan•cieiras estalo ar•rtli-
nadas, fazendo por isso, 
e pot' vezes,inau serviço, 
e lembramos a necessi-
dade de reforanau' este 
Material, para 0 Caie, 

sem duvida, muito pú-
dem concorrei, as coni-

p inhias de Seguros, que 

milito terato a 1, lei— li- coili 
os bons serviços prest.It-
dos pelos nossos b(1nI-

beiros voluntarios. 
N s companhias de se-

(TUFOS e gtieni dev iali), 
em grande parte, e eill 
nosso entender. interes-
sar-se peio iiielhorainefi-
to do Inaterial dos bom-
beiros. 

NOTAS:—Por . iufornia-
ci)es colhidas lie local do 
incelidio, •otibcnios que as 
chaniInas, I-edozindo a clii-
•rrrs os 1no • eiti, (lueüliarttln, 
ç•)ul enes. • tu•i;t-• ( lualititts 
Cila dlriliel'uo e aIl ut25 doUtl-

Ineiltus de •.tlor. 
—No foi.ie(•-:mento d' 

agua p;tra abas.e(•inlelau 
das bonrba.s, prestai•.i,m 
nluitus sere iras a1•ulis pu-

res, dev elida) littl;ti  eslleciaü-
sar sO, eolli loin or, os eni-

_-
Ure-In idos d;L t';LI)1'I('a dH 
Serl•artc), •enel•(.1s;iinelite 
cedidos pelo si-. D.Jos-• 

Do-y10 pr•estaratri,co-

ino senllJ: e, 11estes easo.•, 

Inuit() sere ic•.(•s. 
' i 

—Ali lllis I)Vllllieli'el• i•e:-

(,'.ì',IJC'i';liLl •;tl•laS (.t•I1tlt•Üí•S. 

u enes, o s.r. D. Fei- 
remi u] c , ( e•AA)c+_)a UM 
datl•_) da Iii:tO direita. 
—0 malei.;al elos bolii-

h ta1iil)elll sO;1i•e1t 
ilanl;li1'tca.(:üe•. RebciltOti 
tltll'L Ca1i1:Li'<t, dai' Cl iltlit' 
t oniba e l arias 111,1 Trilei -

ras. 

1J11i;i, ( .,ol)ti.Íbulu lInIlleIlsu 

bispa o al)ast••rünelitu d' 
a1rtIay ltll'ilC('endO-a dlllii 

Po(:t), onero lY;tb til:Ott •Cilì-

pi•C duas jumas de bosi. 

— 'í'aJ t 11 fel tl ll(;l) l:eili , 

oiti 13c'tal1 Mira da niat-

di,ti adat, se. n,'aanifestou 
1neclidi•• Iro f)I'ecfio da fa-
willat A_ze!ye.Ílo, eni Pau'-
cellil,lios, que f. à rnlli(la-
llle;ri_:,e extincto pel()S 

bo113J1)eli•aìS quC' ìniii;etlta-

talllsente alui Com pat 
I'cii a 



<C> et>Ilinlevei" <1C 13 al-eteli<> 
1 

que representa a publica(•ão O•'t A P•-( • 
periodica de um jornal corno • 
o nosso «Conlmercio». 

=ClI, POR EfiSR= Quando discutimos com os 
collegas,ingenuo leitor,quan W71111 5C2M iõá 9UC,rtl ttíer) 
do lhe dizemos as ultimas, 

\ão ha epoca mais affiicti- não que estamos 
va, 11a vida de iiih jornal ele zario,ados com elles. Ao con- Uma sentinella ingleza,iso 
proviucia, do que estes me- tralho estamos-lhes muito ideia, junto a,o sopé ele uma 
zes de verão• gratos por, nos ajudarem a colina, proxinio L Twenfou- 
Os reclactores, hoje um, salvar a situáção. U peór é tein, viu vir para si unia ra-

aluanhã outro, vão avrgor•,11 chie nem sempre sáo oppor- pariguinna bóer, de •1 a b ca-
o corpo e desempoeirai, o turvos. rios, decentemente vestida, 
çspirito em ares mais fres- Em meio de tudo isto, o que piuito trauquilla avança 
cos. venerando Pancracio Irão va, wao parecendo mostrar 
Chega o Julho, falla-se em altera, dia, sequer, a li- receio algum. 

difficuldades, n'uma noite, liba que traçou. Jámais dei 0 sol(lado como . já fóra   
em que na s\-nipathica sali- •a cie mandar com pontuali_ operario iro T r a n s w a a 1 , 
nha de trabalho se aspliixia l dado a sua insubstitrtivel e, ir aprendera regularmente o 
no, cheiro mórno das casas ta d'aleleia, a que maca falta ;(ironia 11,•llaildez e se alista-. 
abaladas• a nota viva do seu espirito ra volunt..tiriailierzte no exer•-
-«Corno Irado ser quando sempre seintrllante. cito cie Ketchciler, pel,gun-

F... sallir ?» L" uni eseiiiplo para os tou-lhe na sua lrngua.: 
Iìda ! elite armo novos, para OS (<I'apa7.Cti»,— —1)11(0 V11C tl Illillha me~ 

nã0 acontece o que ]louve 110 colho lios cbanla,a todos, os- iiina'l 

ainio 9passado. De nlaueira se relho respeitavel e juvenil, —Disscranl-nle que o pa-
Ilenlluma ! S. não sae, B... alue n--Lo se canr.a de cízlr-nos pá est:lvrr palra estes lados e 
sae apenas por oito dias. .» proveitosos e fr•aternaes con- como lia multo 11510 voltou a 
—«1s eu, acere=certa o F... selhos, terminando cone toda casa, venho vel-o, me: m• 

mandarei de lá coliaboração». a sua auctoridilde:—«rapa- porque ouvi dizer quo- os i_1- 
—«Tanlberil nós, está cla- zes a miro nasce(•am-me os • gleze:, querem matat-o; e eu 

ro. 0 ,jornal nada soll'rer .» ! dentes nisto :» quero dar-Ihe urn beijo e na r 
Todos se retir:In1 com a 0 peór, querido Pancracio, (Ia roais. 

satisfarão só conlparavel fI é que os novos não te se- —Anal nulo se pode pas-
de Archiniedes ao descobr=ir : uall o bello exemplo de :ls- sai, menina; volte para sua 
a e piral .faniosa• siduidade. Tti és de um tem- casa. 1I, se Cluizer... dê-me 
vae u f•'... Na priulcit;t po eln que se cunlpriaxn á a mini o beijo; que eu o ern-

semana, nada. Na segunda, risca todos os deveres, ainda tregarei ao seu p:lpá. 
um arti oito breve, para... os de menos imllort lrlcia, A pequeivi olhou-o cora 
encher papel,escripto á pies coma mesma naturalidade certa descorltiança e pergun 
sa, 11'1111,1 c:1}I••grapllia capaz dos actos mais indispensa_ tou-lhe: 
de endoidecer o mais fleu- veis á vida. Curnpriaul-se — i' aro isso 2... A510 In 

};rnatico tvpogra}lho• • • e ningueni Paliava n'elles. engana ? 
5. faz lana sabida, «dois Hoje, o cunlprilneuto (10 —Não. juro-lhe; dar-lll'o 

dlas apenas, é a llllll a Vc'1., um dCvel',CelCbra-sC . 1• ttlla-se hei. Como se chama a 1211 

urna vez não s510 vezes» . milito em deveres; mas cunl_ nha flor ? 
A salilda prolonga-se, e lá pril-os, é... só para os ou- —Annie... 

vae o 13... « ` ão fez 111,1.1, ti- os r —Por venha cá a nirnh 
oito dias, s• Demais o S... •. airirgurrrha; venha de lá 
não tarda. Entretanto X. -_ t r   beijinho pa-ra o pa lá. E di 
arranja o liotielario e não ha t• zendo isto.o soldado erg-uell 
perigo». E• a a eonl delicadeza, até é alta 

. r — , - a i a d' onde O, Is lá vão os tle,z a tomai t ,• manha, na p 1 • ra do rosto, o:•c.E- Annie,c.._7 
fresca bri:=a. Apu}ia, ef2eCtua-se uma fes- tornando-lhe o pescoço co 
—Ao regressar, todos se , tividwIe que ser, abr•ilhalita- os bracinlios roliços, collo 

recriulinanl e to(-íus se dos- da pela 13nnda d:t Ofic i n um osculo vc henlente. 
culpam... Uai, porque a Asvlo do Menino Deus, d'es- ; Voltada 'ao clião,accrescei 
vida dia socredztde ] he torna- t:l vill:r, e que core:-túrà' d;Is toa: 
v,i todo v telnpc,. O rueio acostumada.; suleulnida(les —'l'enllo n iiii o retrato elo 
mais culto e elevado tulha-: reli••iusas, arr~1111, fogn do t„lp:í, e tirou elo corpetesit 
lhe feito esquecer as questi- r ar e prezo. Esta lesta é lei- uma photographia, aceres 
unculas provinciana,. tão t.a a expensa-Z do sr. com- cenlaado: 
se recordava. du A. e do B. Inenda(lor 1?duardo da Fo11- —'Tia`. o-o sempre commr 
adver•sarios perigosos». que -,eca, do Porto, e assíduo fio, porque elle assim nl' 
tiuhani L-asto centos de mil fre,lueuta,lor d'aquella pl aia• recoirirnendou quando parti 
reis ne•s ultimas eleições —Frn Perefli, talnbein no (lepois de rnetter tambem o 
coill a condi(•ïw de o s faze-' ( lia de a1n:Inhã s^ reali.sa a t ,neu retrato no seio... Ari 
rerll «da caíram». Já não! c,),turnada festa de \ossaSe Í o teia para o poder reconhe 
podia tornar a serio o senil , r nhara do Allivio, a ultima d' j cei-o. 
L,., cheio de úi-ulho, porque i esta epocha do }'estas. j —',stu bem; não me engi 
lhe puz rann o candieiro á1 A calcular pelo costume, • agrei, e canil>rit ei a mini 
porta ern paga dos seis sei'- r de('e ser gr:uule a concor- l,rolness:t. Agora vá par 
viços na inallifestação ao sr.: rcncia de povo. c:lsa, e não venha mais par 
p. —Por estar ainda a proee estes lados, chie corre ceI 

Errrtinr, chie esta. ilequenas der-se ás grandes obras ter ilerigo. 
coisas só iludia tuna}-as pe-' (lentes a melho(-ar o formoso No dia seguinte•a colum-

na ingleza era subit:•tmente 
ata.c,ida pelos bóevs, cri nu-
Mer•o Consl(1^r•avel, que dos-

--Ze na Egrej(a elos Terceiros, cobrindo-_ e enI completo 

_SSA CUMPr 

lo lado pitto 'esco, do contra- templo elo Bom Jesu, da Cruz, 
rio tinham uni cheiro a batlo .a co,tulnw1.i festa ela esalta-
in upportavel. rito da afita Cruz elfectu•ou-

Outro, vinha dizendo, que ` 
a Lra!igulli(IadC se havia! onde tambem se teem effec-
apossado delie por completo, tardo todos as actos religro-
todo entre•-ue á liberdade do sas gele era costunle terem 
canlpo,clivertr(lo com a., con- Togar n'aquelle templo. 
versas srnii)les de • amigos _- ;-•-•<-
dedicados, coajo de farnilia.4 t₹ett l o 
i• contava anedoctas sins-- 4 
Ias, que prON-0e_- valll uni riso 
sito, (}ue di5poe bens. 

outro, então,quiz cumprir, 
quiz escrevei•, mas... alua 
1 1r'Ita ( 1it11,1111m0 tlrla.11111-

to boa rapariá:t... «já 1110 
esc:•eveu doi-, postaes illlls-
trados ! ...» 
—i eingtlarlto tudo isto 

poi)re jornal vae 
s(,t1'ren(lo no dia. inai•cado as 

abund.tlires columuits cheias 
de transcrip(,tres, ele 
d'a•}ui e d'alli, (te versos cio 
velho «Afmanacll doi Len1- 
bra li( ou (.la «Enevclope-
dia das Famifr,ts», colas rtotr-
ci:ts locaes in11)ress.as eml1.% 
coai re ianlos erra fórin, e li-
gura de arli•-;•o ou 11OLICi:ls, 
C (; lialita , col-a5 im is a I.l-
ina benfazeja, aula desti'ela-
ita ela CI'Caa(;.1, (}tle Os Paes, 
Il'un1 egoísmo coridenlrravel, 
lhe entreg•ararn, pôde rr ar- 
ra111ar1t10 Biltre d iibcltlUac es, 

canceir< c receios de ... nao 
chegar a materia. 

fiem ,111(1, cá por deli- „ t. ,' ' r . (:us e de riC.ite 1)•1ra uditi-
tro, leitor alIM,0, é (}ue sabòI 
o alue isto custa, o trai,_tlho, t0 ,̀, 

—A convite do sr. D...iosé 
Domench,actrvo socio 1—Cren-
te ela iniportarite fabrICA ele 
soe .,içã•l •da (lima 5:)ll••rt & 
C. `. (}'ea;t villa, ellirctua-se 
amanhã, pelas t0 horas da 
nlallh51, 11111,1 reunião. no sa-
lão da Caniar•a Municipal, a 
tin de se tratar de assunrpto 
referente à cultura da cebola-

De's le já agradecemos e 
CüllvitL' que rios for enviado. 

<li rir-Se Iro Cti•-

t.1110 C•ltlnolicos Cl'C• p• 1,l-
1'lt)S, (il'Stti •'IIlt1, t1L1ki 
( •ìltta •ï'<Itlllt•l, C•31'i•`.•1d•• 

1ne 0 Itos• o an.n 0'0 e jl,mi: 

1}<1i1f"S:01• (1e ellsiliO 

3lauoel Pereil•a illas 

E, de ('lia,Cl'ez••I-

IDA 

desprezo do perro, faziam 
um fogo mortrl'ero. 
No mais aecesso da ludia. 

o rnyglez que havia feito á 
creança de=conhecida, à sin-
gular promessa, tendo refe-
rido o facto a uni cari irada, 
indicou-Tile o sitio onde a 
creança lhe tinha apparecrdo, 
e ursse: 
—Alli contrahi eu hontenl 

uma pronle-sa, que receio 
não poder cumprir, o isso 
nle peza mais do que o per-
der a vida. 

Os inglezes defenderar•l-se 
Coni bC'a.'iïra, In:t• deiìols ele 

perdercul quase todos c,s or-
ticiaes e cerca de 3010 homens, 
entre feridos e mortos, ren-
der rei-se. 

Qitan(lo os bóer ; Qr000C r-
an1 á SeleC,ão (Tos f'erirlos, 
uin saldado in-lez at.tincyrclo, 
deita.?o cie costa, sobre o 
corpo d'iun seu camarada, 
morto, a0 vur 11m jovem bóer' 
chie parecia ofi•ial,exclamou 
chamando a si todas as for- 

quem 
penso, peciso fallar-lhe ! 
0 bóer approzimou-se; er-

gueu-o dos sovácos para pól 
o em rlrelhor posi(51o, e cLs-
se-lhe em inglez: 

—Está ferido ? "Trataremos BarcellDs•t(en}Sfa •• •, 
de si. 
—Abaixe-se e ouça de- —Continun, a publicar-se o 6'uzern anhos: 

press:l...sinto que vou mor- «Barcellos-lLevista», susten- — Hoje, cc sr." D. Ludovina 
ror, disse-llle o outro. tardo aquelle magnifico as- Rosa d'Andrade Faria. 
—0 que me quer ? pecto cone que appareceu e — Amanha, o sr. Paulo José 
—Sua filhirilia, a Annie actuahnerite muito melhora- Alves da Silva. 

uma encantadora cr•éança, l... ela no trabalho tvpographico, — Dia 27, o sr. João Rodri-
deu-mo um beijo para si... inserindo sempre unia colla- gues de Far ,«a. 
promeiti entregai-o... abai- boração escolllida;, não es- X . 
se-se... receba-o e adeus ! querendo os interesses lo-
0 bóer ajoelhou e recebeu caos. — Regressou de Lisboa o ros-

na face o beijo febril do mo- Eis o sumnlario: do n.° 12 so illust -e amigo, sr. dr. Vieira 
ribulido. referente á primeira quinze- R amos, digno deputado 11 da Xa-
-Aqui na fardeta... o re- lia deste mez: Çao' 

trato... eu morro !  «Por Barcellos », da redac- — Esteve no Porto 0 nosso 

cato;—«Cartas do 1'Ionte», de dzstiricto amigo sr. Visconde da 

E esllalou o derradeiro Antonio;—«Hrstoria»(o Povo) berver,ça. 
de •V. «Clopátra» ( soneto) — Partiu para o Porto, com 

suspiro nos braçros do bóer de Paul I\Iartins;—«Inter es suco ex.`"a família, o Sr. rnnjor 
r1 Lio 
Cuin) iu tàasua promessa ! ses locaes» (Caminho de For- Jante do nias batalhão dign oz coruurtel-

ro) da redacç<to;—«De Pelen 2 q 
ce» (chronica), de J. S.— lado. 

L'• A. — Regressou da Povoa o nos-to do binoculo» (do Al-A1 g 
to da Fr•anqueit'a), de Via- so amigo sr•. João Carlos Vieira 
jante amido; —«Coro das ho_ I•ctrr"r 0s, digno gerente do 13urzno 

a com- ias» (soneto), de João cie Le- de Beircellos. 
panhia ele seguros que deve bre e Linfa;—aSport» (gym- — Vinzos nesta villa o 7zosso 
ser• preferida pelo publico. nastiea), de L . 1\'I.;—((Perfis respeitiavel comigo, Sr. Joaquim 

Capital, 500:000:>t;00 reis. Xfasculinos» (em verso), de doa Silvia Campos, de Braga. 
Agente em Barçellos, Joao Dois Amigos;—e «Eplleme_ — Tem estado bastante incom-

cle Sousa, com estabeleci- rides». Enodado o nosso presàdo comigo, 
relento de fazendas na rua D. Insere tambem uma ma- sr. Hor•acio Capella. 
Antonio Br.rroso. gnrfica photo-gravura—Bar- FaZenzos votos pelo seu resta-

collos=um trecho do Iargo belecinr.ento. 
cio Apoio», a que se, refere o — Esteve em Braga ó nosso 
interessante artigo ela secr,ão distincto unzigo Sr. dr. hluttos 

pai •l'• i ••• dIIistoria. Graça. 
— --- Corre suta esposa vimos 7z'es-

_ X ta villa o nosso estinzavel antigo 
"0 Que 2 o socialisinB" e patricio, sr•. Anselmo Viera, 

e Ti Ilijgierle local na eX d(-3 conceituado negociante em Lisboa. 
—«A Bibliotheca, ('Educa- —Regrrssou de lllelga,o,o nos-

(-,ao Nacional), dirigida pelo —Pecebemos,=niticlamen- so amigo sr. lilanoel Gomes 1'er•-
Conheciclo profe:ssor,sr.Ag°s te impresso na conceituada refira da Costa, que com sua fa-
tinho I' or•tes; acaba de pu casa editora Brito Nogueira, viilia se encontra já aza praia da 
blicar mais urre livro cleGeol' Successor, rua d'Alcantara, 1'óvoct• 

a ges I•enard —«0 chie é o so- 41-A, um dos melhores ate- — Partiu para a Galliza o sr. 
o cialismo»— traduzido por Jo lieres grapliieos de I`isboa— dr. Belleza chis Santos, digno 

só Soares, e gue é, sem da- um opusculo corri a brilhan- advogado nesta comareu. 
vida, um dos mais poderosos te conferencia feita pelo il- —/regressou da Póvoa, aonde 

_ e interessantes livros d'aquel- lustre capitão medico do se eneontr•ava ha dia s, o nosso 
_ fe escriptor exercito,,si-Ar. Joaquim Fran c1"tigo sr. Padre João de Villas 
m Reconimendamos,por isso, cuco Vieira, na qual S. es.a Boas. 
u aos nossos leitores, que não desenvolveu, com cuidado e — Esteve n'esiu villa rzo ulti— 

deizem de adquirir mais saber, o thema —«A livgiene rzo elvnzirrgo, vindo de Villa do 
1 aquelfa magnifica obra edita local no exercito». Conde, aonde tem estado corri suta 

da nela conceituada «Brblro- E , cx mn uuziliu, o sr. dr. 1Vuguei- pois de muito interesse f " 
theca (Educarão Nacional" a leitura d'aquelle opusculo, r rc S•uto, illrtstr e juiz dé direita 

o : lue sempre tem primado em o que aos leitores reconnnell d'•sta coruarc•ct. 
lartcar á publicidade as pro- damos — Já se eneontru r cstccbelecidv 
ducções dos mais consagra do ir,cor,znzodo lue taltirnanzerrte 
dos esgriptores, como a «50- X so•reu, o nosso unzigo sr. _11a-

o ciologia» , de Palant, «As ba 11aC:ert(?a uuel Eduardo da Silva, coucei- 
u, mentiras convencioriaes da tida du m ,gociantc em i7i11a Seca, 

nossa Crvrlr•ação», de Max ('este concelho. ní lilu estir)tt(-
ui INordau, a «Psvchologia tias r, titulo ele nela hena 

\iultidóes», ele Gustavo Le revr.sta mensal, profusamen-
Bou, «0 Futuro da Raça te il►ustra(la, dedicada aos 
}3ranca», ele NovicouX, «Os interesses da agricultura e 

a d.t industria lastoril,c ue du-
h:,bitautes elos outros nlun_ 1 1 , , la rante a sua curta ezistencia EM E• FgFI 0• • 1 

•l dos» , e, outros. L 
a NO PI; isLO:—« _• I•COIlO_ ele quatro annos já conta uni V ende-se tilin•l 1•10-
to mia Política», de Stalbev Je- considerrtvel numero de as-

signantes. ftriedade ern. freinte a 
VoUS 

Por  21)0 reis, apenas, todos Com b numero cie Outabr° estação d0 Carn11t11.0 de 
pódein obter «0 (.;ue é o so- CLa Hacienda»'inicia o seu 

(cinto anho ele esistencia. feri'í•, 8112 °t3ai'CeIIUS. 
C1a11s1110» erl•lar1í10-Os em 1 
astampilhas ,í «Bibliotheca d' Pecommendamos a todos os •.`ernl 9:6dfl metros e 
Educa.ç.ão Nacional», Itiva• do interessados a tomarem as , 
•lecrilll, 82=Lisboa. suas assignaturas à começar e allodial. 

com este numero pois assim Quel7i pretender, dí-

X terão no fim de 1'1 nunieros rija-se a DeIrim Costa— 
Lima colleeção completa do  quinto volume, que- além de estação d0 cainiillno de 

Livraria ChWõ'1M artigos sobre os mais impor- ferl'O-13a1'CeIlOS. 
Ce tintes ramos ela agricultura 

conterá tambem artigos es- 
—ïtecebemos o catalogo peciaes sobre a colheita do à Irã 

geral d'est,a conceituado li- café, extracção da borracha, Não tendo aMe'La dr 
vrlrla editora., da rua das colheita do algodão, cultura 
Carmelitas 111, Porto, que do tabaco, cultura da vinha esta Sanita Casa julgado 
tem editado as obras primo- e seus productos, carena de aceeitavel o lanço offe-
rosas de Eça de Querroz,Ca- assacar e suas inclustrias, , 
niilio Castello Branco. Coe- cultura de oliveiras, planta- l'ecttlo pelos foros Ct eS-
lho - etto, Theopllrlo Braga, (ão de arroz, fructas troei- ta Sanita Casa, vencidos 
Bazilio Telles, Guerra Jun caos, creação de gado, aves C10 S. Miguei, Clo Col'ren-
queiro, Bruno, e muitissimos domesticas, incubação artifi-
outros que não podengos es- oral, machinas agrícolas, etc. te atino, a cuja praça 
tar a innuniorar•, porque nos i♦iais trina vez r'ecolllmenda- ClUje se procedeu, nova-
tornaria muito espaço. mos «La Iacienda» a todos 
Peste catalogo, c}ue vem os agricultores, fazendeiros, Ctiellte Set'ão praceados 

profusamente i_llustrado, e creadores de -gado, enfim, a alo dia, -9g do corrente 
que se envia gratis a quem o todos aquelles •1ue se iriteres- ; ne7, pelas 3 11ora.S Cia 
requisitar, encontram-se cies sam pelo desenvolvimento •, 
cri-Mas todas as obras á ven agricola desse nosso paiz. taI de, a.C1ICId1Cat1d0-Se a 
ela n'ac;uella livraria, e que O grande suecesso de «La quem mais vantajosos 
são em elevadissimo numero Hacienda» é devido não só 
e riais d'ellas firmadas por ao espirito pratico e empre- lanços offerecer, convin-
nomes que se impõem á ad- Ilendedor do Americano, mas do. 

miração do leitor. tambem ao seu diminuto Barcellos e Sef reta-
Pecommendamos a quem preço de assignatura annual, 

eu nos -lê, que antes de adquirir que é sórnente de 12; 000 rs., rIa da Alísericordia, '1rJ 
livros veja o catalogo da«Li- moeda, brazileira, ou de reis Cie Setembro Cie 1909. 
vraria Charelron. 4;5000, moeda portugueza. 

S8C1'etal'IO Sei'vICIdO 
rrja-se toda a correspon de Provedor, 

X dencia á «La Hacienda» Buf-
falo, N. Y.—E. U. A. Todo Carlos Vieira Ramos, 



C• C<>irum, erci" de 113aii-cell<>cs - 

LOJA DO POVO 
-DE-

  João de Sousa 

RUA D. ANTONIO BARROSO @ BARCELLOS 

—Sempre magnifico sortido de flanellas pretas, 
-piqueis ,,Iiagonaes e casimiras, cie cür, para fetos de 
sobrecasaca, casaca, f —& e palletot. Rica collec-
ç.ão dQ pliantasias para vestidos, blouses, etc. 
á lanellas, chitas, mOrms, riscados, etc. Com-

Dletd sor Lido de miudezas e tecidos para forros. 
1 

r:>à19tíEm corrp:•e sem Dêr o so,fiõo õ•e-ta casa, que tem por norma: 

Vender barato para vender muito. 

RAM- CIA BA SANTA E CEAI CASADA VISERICOROIA CE 
BARCELUS 

z•D Edilicio do Hospital --
Ir 

Director—irnelino dures Duarfe-

pharmaceufico De l.° classe pela UnimrsiWe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os ai-lít os que 
guarnecem unia boa pllarinacia. Agencia cie segu-
1•os. 

Companhia de Seg tiros 

« Fraternidade » 
a 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
a 

Capifal--200:000$000 reis 

Setinio anno de bonnus aos srs. segurados 

—Esta companhia effectua segiiros maritimos e 
terrestres a preços rasoaveis. Tem agentes em 
todas as localidades da provincla do Minho. 

Séde em Braga. 
r,gerle em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira ramos 

Mubaç®es aconiinotladas pis culturas 
—Além de marcas feitas para militas culturas, 

elistem'a renda nas melhores casais de, I:isboa os 
«componentos» de todas as adubações -apropriadas 
ris diversas culturas: —\1 ci de Sodio, sulfato 
d'ainmonio, supersphosphato de, cal, pllospha-
to Thomaz, chloreto do potassio, sulphato de 
potassio, gêsso, etc. etc. etc. 

.+ Ia sempre o maxinio escruptilo na preparação 
dos adubes encomrP.endactos, para chie os seus ef-
feitos sejam seguros. Prest.aui-se esclareciinen 
t,os,quando sejam. preeissos ou exigidos para a ap-
plieação destes inesnios adubos. 

Pedidos a 

JOAQ~-IM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
'r1fe;iõor e meõiõor ofticial õa:Cnmara Municipai De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos nos; ultiinos dois anhos, 

—por signa_ com e::tt <tiot clin.lt io5 reslilt<ados—teein si-
do fornecidos pela ii p()i•tante e acre-
clitadissima Casa Het old c; C.a de Lísboa. 

Mharmacia e Drográria 

CA3LOS MARIA VIEIRA 3AMOS 
Rua Bariona De $reifa Barcellos 

1 

Pliarinace:rtico 

Seruiço permanente 

Deposito de pi•oductos 'chin-à(,os e hharmaceuti-
<•cs nacionaes e extraligeiros. Ao-(ia..) niiiteraes. 
Alui11ias, fundas, seringas, iri'i+>adores, thernio-
inet,r s, e muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas oleos, alvaiades, `rer-
ilizes, prnceis, etc. etc. _Modicidade nos preços. 

Ptilveris.adores dos I elhores auctores. 

« ® Com mereio de Barcellos » — 
SEMANARIO PROGRESSISTA 

Redacção, aõminisfraçtão e tgpogrspIria: 
Rua D. f infonio Barro3o, õ0--1.° 

ASSIGitT ATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  2•400 » 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

-Os si-s. assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

-Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

-Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
-de-

.Aurelio 

0 mais importante esfabelecìmenfo õo Minho e que mais bc-
rafo rende. 

pargo Da po:fa RoDa e Rua Bariona De Sreitas-Ba cellos. 

pede-se a oftenção Do ex.— publico para a leitura Do annuncio abaixo, 
õos unicos atetie es a fisf.cos Da t uropa, a arte reunida, com quem 
ninguem póôe compefi em Dista Do conjunefo Dos Ditos, Denõenõo 
todos os aifigos por metade õos preços De quiquer outra casa: 

A iznica Eabric.a, que ha completa 
na Turopa 

em sellos em branco para repartições 
e companhias, carimbos de metal, bor 
racha e para lacre, numeradores, tim-
bragens a córes, ouro e relevos, mo-
nogrammas e brazües, premas, balan 
cés, cunhos, alicates para selar chtun-
bo, fabrica de cliapa5 esmaltarias em 
metal e ferro,gravura em pedra e seus 
auneis. Lythographia, typogral)liia, 
p pelaria, ferragens, biilretes de visita, 

trabalhos superiores, etc.-é a Casa A.L.Freìre,Gravador: 
o qual tem feito viagens de estudo á Allemanha, Austria, 
França Inglaterra, e grande casa de muitos artigos aohcle 
emprega mais artistas que todas as outras reunidas do 
paiz. Mandanm-se as encommendas para a pprovincia, á 
cobrança. Por isso pódem fazer os seus l,edicv, de tudo 
cue v% ex.as desejarem, para lhe serem remettidos sem 
ccemora. 

A. L. Freire, Gravador 
94-Rua Da Vlctorio-g6. 155-Rua ao Ouro-164. Telephone, 945. 

Endereço felegraphico-ERiER•• ;sìsboa. 

BRINDE `Todas as compras sttpel fores a 800 reis, 
o fi egitez pede re-luisita . uir. calendario-cromo paru, es-
cr•iptorio, cora bloque. 

M •••M"p UMIU 9 NACIONAL 

AS ME\TIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSA CIVILISAÇ ÃO 
Por IFEix nordeu 

T raõucção De f1gosfnho Sorfes 

Ti•adtieç•; o ri x et isal de ele-
;;antes •-oluines de duzeiitis patinas pela insirnili-
cante quantia de 200 reis on1 llrccluzra, e 30ió reis 
erica(ler'nado (! Por tiio inSrglilicante gtlantla não 
se instrue cliieruarão quer ! 

Condições d'assigaaitii•a, (pa•,an,ento adeontado 
por valle do correio ou em est.aliip?lhas pestaes: 
por carta registada), fralicó de poi-te: 

Anno, 12 volumes, brochado... 2:>_.t00 
Meloatino, 6 volumes »   1• 200 
Avulso  200 

Anno, 12 volume.. encadernado  3; A0 
Meio anho, 6 volumes, »   15800 
Avulso  300 

A' retida em todas as livrai-las, correspondentes 
de província e no editor—ABEL AL UEIDA. 

Rua do Alecrim., 80. 82=Lisl.oa. 

Aguas de S•Vicente--(Entre-os-Rios) 
—E' poderosa a sua nus -iffeeções chroni-

cas dos org;ios respirator•ios, estonrt(o, fígado, *li-
testinos, apparelho urinario e pene. 

Estão Estancia e Grande Hotel de S. Vicente 
abertos de 24 de _faio a 15 d'Outubro. 

Deposito em Barcellos: —Pharmacia e Drocraria 
ale Carlos liaria -Vieil'a Ramos. 

Nora agencia, de negocios 

ecelesiasticos 
Sob a direct;._to de Germano da Silva v 

• Saftcitaõor ofticial õa Camara patriarcha[ 

—Encarrega-se de todo e qualquer despaclio ec-
clesiastico dependente das ewn was ecelesiasticas 
portu,gruezas. Nunciatura, Roma ou de qualquer 
dos _linisterios, disca-o pesas lirrtrinioneaes, pro-
4essos ou dispensas para ordenações e de qual-
quer negocio congeiiere com a maxima ligeireza e 
economia. Praça do _liiiiicip*o, 3 2-2.°---Lisboa. 

Encye_lopedia das Familias 
Renis'a iliusfraõa õe insfrucç•o e recreio 

A enc•-clopedia mais util e ecouomica que se pu-
blica em'Portu(r 1. Cada armo de 1?`- numero,.— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor M;,moel 
Lucas 'forres, rua Diario de \oticias, J3— Lisboa. 

A Moda Illustrada 

JORNAL DAS FAMILIAS 'PUBLICAÇÃO SEMAN.AL 
'Directora 

D T •FONOR, Nr- a T .-DD1TA=0 

Fspleiidiáo jornal de modas contendo, e111 ma-
gnificas gravilras a preto e colorid,;s, todas as no-
vidades em chapéus, « tc.rlettes» . fantasias e coll-
fec,ções, tanto par<i senhoras colmo crezuncas. 

Moldes cortados en-1 tamanho n-aturzil. 
Cada numero da « iluda Illustrada» é acompa-

nhado de rrni—«Petit E‹,ho de la I3roderie» ,--•or_ 
nal especial de bordados em todos os geriel•os. 

80 e 100 reis pau• semana. no acto da entrega. 
Assigna-se em todas as livrarias e na do editor. 

âNTIG•• CASA 9a L • ''"" • : 
RUA GARRETT, 75—LISBOA 

ANTIU, SAIA IMAIMU & 15 
SUCCESSOR 1 

filancel jonquìm coeiffo 0c11c [17es 
Rua D. Antonio I3nr; nsn—(Antiga Rua Direita) 

—BARCELL.OS— _ 

Comi)leto sortido ide ferrfigens 
cionaes e ex trano,eiras.Ferro 'F e 
alra.n1e para 1'•a il•;atlas. Arcos ale ferro 
para vas abri. Camas de ferro, lav to-
rtos e colclu,)'es. Carboncto, til,alas e 
NÁdros. •Sa1l fi1eto de cobre e eti xo fre. 

Ia 
Pulvcrisapores de todos es se-stemas. Ferro e 

,iço de todas as dinlelist_•es, parti ferrev c C,ir••to 
de foi- i a. Legitinios «%obet» e « l'ertiiorel l ». I•ar rj-
nrs e demais aceesser•ios. Ferra(rens completas 
para limpadores, arados e esnlag<•u ores. .•radt s 
e charruas de ferro. Micos e pa-•at sos para es-
inesnios: Cha.rrlir:s e Lonll,as aos preços da fal)ri-
ca. Agente das celei,res bombas de pressão«Is.lein» 
Prensas para espremer bagaço, s>-sten.a « ilabl)il» 
e outros. Cofres ci prova de fogo. Preços-niodi-
cOS. ( ua`ldlade gavalitida. 


